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O Uma carreta-baú pegou fogo na BR-
251 e deixou a via interditada por cerca de 
sete horas, em Salinas, nessa quinta-feira 
(11). O Corpo de Bombeiros foi acionado 
ao local da ocorrência e combateu as cha-
mas. O incêndio foi na altura do KM-302 
da rodovia. 

Montes Claros sedia nesta quinta-feira, 11, encon-
tro de acolhimento de 40 médicos intercambistas 
que, a partir deste ano, passam a trabalhar em 21 
municípios do Norte de Minas como integrantes do 
Programa Mais Médicos, coordenado pelo Ministério 
da Saúde. O evento acontecerá a partir das 8h30m, 
no auditório do Cimams. 

Incêndio em carreta-baú interdita por cerca 
de sete horas BR-251

HDG inova e cria primeira equipe 
intra-hospitalar dentre hospitais de 
Montes Claros 

Norte de Minas recebe 40 profissionais 
do Programa Mais Médicos

REGIONAL 9 REGIONAL 9

Concessão do projeto da barragem 
de Jequitaí é assinado 

DIVULGAÇÃO

Executores de Chefões 
do PCC Viram Alvo da 
Justiça

ESPORTE 11

O Governo de Minas Gerais segue com o compro-
misso de investir na valorização da educação pública 
do Estado. Nesta quinta-feira (11/7), foram nomeados 
mais 3.958 novos servidores aprovados no Concurso 
Público SEE/MG, realizado pelas secretarias de Estado 
de Educação (SEE-MG) e de Planejamento e Gestão 
(Seplag-MG). 

O Hospital Dilson Godinho (HDG) mais uma vez se destaca pela inovação e dedicação à saúde da comunidade de Montes 
Claros e região. Com o compromisso de fornecer assistência médica humanizada e integral, o HDG anuncia a criação da 
primeira equipe de cuidados paliativos intra-hospitalar entre os hospitais da cidade. 

Estado nomeia mais 3,9 mil 
servidores aprovados no 
concurso da Educação

MONTES CLAROS

Comunidades do 
semiárido mineiro vão 
produzir farinha de 
sorgo para alimentação 
humana

A Emater-MG está participando de projeto 
que trabalha a utilização da farinha torrada de 
sorgo na alimentação humana, em comunidades 
da região do semiárido. 
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Aconteceu nesta quarta-feira, 10, a cerimônia de assinatura do con-
trato de concessão do Projeto Hidroagrícola Barragem de Jequitaí. O 
evento contou com a presença dos ministros Waldez Goés, da Integra-
ção e do Desenvolvimento Regional, e Alexandre Silveira, responsável 
pela pasta de Minas e Energia e o diretor-presidente da Codevasf, Mar-
celo Moreira.

POLÍTICA 3

Governo Aumenta 
Benefício às Vésperas 
das Olimpíadas
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Salvação climática ou 
“Comédia do Absurdo”?

GREGÓRIO JOSÉ
JORNALISTA/RADIALISTA/FILÓSOFO

2 OpiniãO

A ética na Inteligência Artificial é um 
imperativo moral e tecnológico

Falta aos brasileiros a sede de verdade

PATRICIA PUNDER
ADVOGADA E CEO DA PUNDER ADVOGADOS

SAMUEL HANAN
ENGENHEIRO

Quem diria, meus caros leito-
res, que o apocalipse climático se-
ria combatido com pinceladas de 
tinta branca e fazendas verticais no 
meio das cidades? Não, isso não é 
um roteiro de um filme de comé-
dia surrealista, mas sim as medidas 
que estão sendo adotadas na guer-
ra contra o efeito estufa.

Li a reportagem sobre a taxação 
sobre o “pum” dos bovinos pela 
Dinamarca e fui pesquisar ideias 
mirabolantes que estão aí mundo 
afora e me deparei com algumas 
muito engraçadas, mas podem dar 
certo!

O mundo anda tão estranho 
que até os dinamarqueses resol-

veram taxar a flatulência dos bovi-
nos. Sim, agora até os “puns” das 
vacas pagarão imposto.

Vamos começar pela brilhan-
te ideia de pintar os telhados de 
branco. A lógica é simples: reflete 
a luz solar e mantém os edifícios 
mais frescos. Mas a verdade é que, 
se continuarmos nesse ritmo, da-
qui a pouco as cidades parecerão 
gigantescas festas de ano novo, 
com tudo branco e brilhando, só 
faltando as uvas e os fogos de ar-
tifício.

Já ouviu falar das algas mari-
nhas? Pois é, esses pequenos seres 
aquáticos agora são nossos novos 
heróis. Em breve, não teremos fa-

zendas de soja ou milho, mas sim 
vastos campos de algas balançan-
do ao vento, como se estivessem 
dançando uma coreografia de balé 
subaquático. E se alguém inventar 
uma receita gostosa com algas, po-
demos até começar a comer esse 
superalimento do futuro. Quem 
sabe um sushi sustentável?

Agora, sobre as árvores nas ci-
dades, parece uma boa ideia, não? 
Além de combater o CO², ainda 
fornecem uma sombra maravilho-
sa para aquele cochilo pós-almoço. 
Mas, cuidado! Com tantas árvores, 
talvez a próxima batalha seja con-
tra os pernilongos gigantes que vi-
rão se esconder nas novas florestas 

urbanas.
As fazendas verticais são um 

espetáculo à parte. Imaginem ar-
ranha-céus inteiros dedicados a 
cultivar alfaces, tomates e quem 
sabe até bananas. No futuro, tal-
vez compremos alface no vigésimo 
andar, logo ao lado do escritório. 
Isso sim é modernidade! E quem 
sabe não inventam um elevador 
com “play-list” de músicas rela-
xantes para nos acalmar enquanto 
subimos para comprar nossa sala-
dinha orgânica.

Transformar resíduos orgânicos 
em energia é uma dessas ideias 
que fazem sentido e causam espan-
to ao mesmo tempo. Finalmente, o 

lixo será nosso aliado. Em breve, 
os restos do nosso almoço pode-
rão iluminar nossas casas. Quem 
sabe a próxima inovação não será 
carregar o celular com o que so-
brou do jantar?

E, claro, não podemos esque-
cer das vacas fitness. Alimentação 
balanceada, manejo eficiente e até 
academia para os bovinos. Tudo 
para que eles soltem menos meta-
no. Imagine uma fazenda onde as 
vacas fazem ioga ao pôr do sol. Só 
falta a música zen para completar 
o quadro.

Por último, temos a captura di-
reta de ar. Basicamente, grandes 
aspiradores sugam o CO² direta-

mente da atmosfera. Quem sabe 
no futuro não teremos um aspi-
rador de CO² em cada esquina, 
ao lado da banca de jornais e do 
vendedor de churros?

No fim das contas, a luta con-
tra o efeito estufa está se tornando 
uma verdadeira comédia do absur-
do. Medidas criativas, inusitadas e, 
por vezes, hilárias, mostram que a 
humanidade não perde a capacida-
de de rir, mesmo diante dos desa-
fios mais sérios. Afinal, como dizia 
o grande poeta: “Rir é o melhor re-
médio”. E, nesse caso, parece ser 
também uma das estratégias mais 
criativas para salvar o planeta.

Sigmund Freud (1856-1939), o 
famoso psicanalista austríaco, es-
creveu: “As massas nunca tiveram 
sede de verdade. Elas querem ilu-
sões e nem sabem viver sem elas”. 
Pois os governantes brasileiros pa-
recem ter adotado esse pensamen-
to como linha de conduta porque 
abusam da negação da verdade e 
da venda de ilusões.

No mundo real, mais de 60% da 
população brasileira ganha até 1 
salário-mínimo (R$ 1.412,00/mês 
brutos). Em 2023, a renda média 
per capita nacional, sem descon-
tos da Previdência e tributos, foi 
de apenas R$ 1.848,00/mês, o cor-
respondente a 1,42 salário-míni-
mo. Além disso, o governo reduz o 
poder de compra do cidadão apli-
cando a carga tributária de 33% 
a 35% do Produto Interno Bruto 
(PIB) ao não fazer a correção anu-
al da tabela do Imposto de Renda. 
A contrapartida, no entanto, é pí-
fia porque o governo federal não 
oferece à população serviços uni-
versais de qualidade em segurança 
pública, educação, saúde, sanea-
mento e habitação.

Vale recordar o pensamento do 
escritor e político norte-america-
no Harry Browne (1933-2006): “O 
Governo é bom em uma coisa. Ele 

sabe como quebrar as suas pernas 
apenas para depois lhe dar uma 
muleta e dizer: ‘veja, se não fosse 
pelo governo, você não seria capaz 
de andar!’”. Se fosse vivo, Browne 
assistiria um festival de ‘muletas’ 
no Brasil, como bolsa-família, vale-
-gás e tantos outros. Como se não 
bastasse, agora está em gestação 
um novo benefício com o pompo-
so nome de “cashback”. Mais lógi-
co e eficaz seria atacar as causas, 
mas nada se fala, por exemplo, 
sobre a redução de impostos da 
cesta básica, esta sim uma medida 
capaz de aliviar o bolso do brasilei-
ro de baixa renda.

Este é mais um dos muitos 
desacertos do setor público bra-
sileiro, problema antigo que se 
acentuou sobretudo a partir de 
2002, com registro de déficit pú-
blico nominal crônico e crescente 
porque não foi combatido pe-
los governos. O ápice se deu em 
2023, quando superou R$ 967 
bilhões, o equivalente a 8,80% do 
PIB. Foi praticamente o dobro do 
registrado no ano anterior, quan-
do ficou em R$ 480 bilhões. Em 
2024, tudo caminha para a mesma 
direção, prevendo-se a repetição 
do déficit gigantesco e semelhante 
ao de 2023, o que implica em ine-

vitável aumento de endividamento 
público para financiar a cobertura 
desses déficits. A dívida pública 
hoje brasileira já é superior a R$ 8,1 
trilhões, devendo ao final desse ano 
superar R$ 9 trilhões. Não há pos-
sibilidade de crescimento saudável 
com tamanho rombo.

Espanta também a generosi-
dade dos governos brasileiros na 
concessão de empréstimos expres-
sivos para países que não têm o 
hábito de cumprir compromissos, 
sempre flertando com a inadim-
plência. São empréstimos expres-
sivos, normalmente concedidos 
sem o mesmo rigor da aferição da 
capacidade de pagamento utiliza-
da, por exemplo, em relação a um 
industrial brasileiro em busca de 
crédito para produzir e gerar em-
pregos.

O Brasil precisa fazer uma cor-
reção de rumo com urgência, sob 
pena de perdurar o sofrimento de 
seu povo, já farto de discursos fáceis 
e de medidas meramente paliativas 
para problemas graves. A polariza-
ção política – tão em moda – não 
ajuda em nada. Como já disse Dalai 
Lama, o mundo precisa desespera-
damente de mais pacificadores, res-
tauradores da ordem e da harmo-
nia, e até mesmo de contadores de 
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A inteligência artificial (IA) tem 
transformado diversos setores da 
sociedade, desde a medicina até 
os serviços financeiros. No entan-
to, essa revolução tecnológica traz 
consigo uma série de desafios éticos 

que necessitam de uma análise cui-
dadosa. A IA ética refere-se à criação 
e implementação de sistemas de 
IA de forma que respeitem valores 
fundamentais como privacidade, 
justiça, responsabilidade e transpa-

rência.
Um dos principais desafios éticos 

da IA é a questão de privacidade. Sis-
temas de IA muitas vezes dependem 
de uma grande quantidade de dados 
pessoais para funcionar efetivamen-
te. Isso levanta preocupações sobre 
como estes dados são coletados, 
armazenados e utilizados. A coleta 
massiva de dados pode levar a vio-
lações de privacidade se não for ge-
rida de forma apropriada. É crucial 
que as empresas e instituições que 
utilizam IA implementem políticas 
rigorosas de proteção de dados, ga-
rantindo que informações pessoais 
dos indivíduos sejam utilizadas de 
forma ética e com consentimento 
explícito. Medidas como anonimiza-
ção de dados, criptografia e limites 
claros sobre o uso dos dados, po-
dem ajudar a proteger a privacidade 
dos usuários.

A justiça e não discriminação 
são outros pilares fundamentais da 
IA ética. Algoritmos de inteligência 
artificial podem, inadvertidamente, 
perpetuar ou até mesmo amplificar 
preconceitos existentes, se forem 
treinados com dados enviesados. 
Isso pode resultar em decisões in-
justas em áreas críticas como empre-
go, crédito e até mesmo na justiça 
criminal. Desenvolvedores e pesqui-

sadores de IA têm a responsabilida-
de de garantir que seus sistemas se-
jam justos e imparciais, o que pode 
ser alcançado por meio de práticas 
como a auditoria regular dos algo-
ritmos e a utilização de conjuntos 
de dados diversos e representativos. 
Além disso, é essencial promover 
a diversidade nas equipes de de-
senvolvimento para que diferentes 
perspectivas sejam consideradas na 
criação dos algoritmos.

A transparência é uma conside-
ração crucial na IA ética, pois mui-
tas vezes seus sistemas funcionam 
como “caixas pretas”, onde mesmo 
o criador do algoritmo pode não en-
tender completamente como certas 
decisões são tomadas. Isso pode ser 
problemático em contextos em que 
a explicabilidade é essencial, como 
na área de saúde ou na aplicação da 
lei. Promover a transparência signifi-
ca desenvolver sistemas que possam 
fornecer explicações claras e com-
preensíveis sobre como e por que 
uma decisão foi tomada. Isso não só 
aumenta a confiança do público nos 
sistemas de IA, mas também permite 
uma maior responsabilização. Ferra-
mentas de explicação e visualização 
dos processos de tomada de decisão 
podem ajudar a tornar os sistemas 
mais transparentes.

A responsabilidade, por sua vez, 
refere-se à necessidade de haver 
mecanismos claros para responsabi-
lizar aqueles que criaram e utilizam 
sistemas de Inteligência Artificial. 
Quando um sistema de IA toma 
uma decisão errada ou prejudicial, 
é fundamental que haja clareza so-
bre quem é responsável, se são os 
desenvolvedores, os usuários ou 
ambos. Estabelecer uma cadeia de 
responsabilidade clara pode ajudar 
a mitigar os riscos associados à IA 
e garantir que haja remédios apro-
priados quando ocorrerem falhas. 
A definição de regulamentações 
específicas e a criação de órgãos de 
supervisão podem ser passos im-
portantes para garantir a responsa-
bilidade adequada.

Por fim, a IA ética também envol-
ve considerar o impacto social e eco-
nômico mais amplo da tecnologia. À 
medida que a IA automatiza mais 
tarefas, existe a preocupação de 
que possa levar à perda de empre-
gos em grande escala, exacerbando 
desigualdades sociais e econômicas. 
Abordar esses impactos requer uma 
visão holística, incluindo a imple-
mentação de políticas de requali-
ficação profissional e a criação de 
redes de segurança social robustas. 
Além disso, é importante fomentar a 

criação de novas oportunidades de 
trabalho que aproveitem as capaci-
dades humanas complementares à 
IA.

Concluindo, a IA ética é um cam-
po multidisciplinar que exige a cola-
boração entre tecnólogos, legislado-
res, profissionais de compliance e a 
sociedade em geral. Garantir que os 
sistemas de inteligência Artificial se-
jam desenvolvidos e implementados 
de maneira ética não é apenas uma 
questão técnica, mas um imperativo 
moral que visa proteger e promover 
os valores humanos fundamentais. 
À medida que avançamos na era da 
IA, é essencial que essas conside-
rações éticas estejam no centro do 
desenvolvimento tecnológico. So-
mente assim poderemos aproveitar 
plenamente os benefícios da IA en-
quanto minimizamos seus riscos e 
protegemos os direitos e dignidade 
dos indivíduos.

A ética na inteligência artificial é, 
portanto, não apenas uma área de 
estudo, mas uma prática essencial 
para a construção de um futuro tec-
nológico justo e equitativo. Com o 
compromisso contínuo de todos os 
envolvidos, podemos criar sistemas 
de IA que não apenas inovam, mas 
também respeitam e promovem os 
valores fundamentais da sociedade.

histórias e pessoas amorosas. Essa é 
também uma necessidade nacional.
Os maus governantes já destruíram 
nosso passado, fingem ignorar o 

presente e podem comprometer o 
futuro e as novas gerações. É pre-
ciso dar um basta e construir uma 
nova nação. O Brasil dos sonhos 

dos mais de 200 milhões de brasi-
leiros seguramente não é o país de 
hoje, repleto de privilégios e con-
taminado pela impunidade.
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Norte de Minas recebe 40 profissionais 
do Programa Mais Médicos

Audiência pública discute 
licitação e obras na rodovia

Concessão do projeto da barragem de 
Jequitaí é assinado 

Montes Claros sedia nesta quinta-feira, 11, encontro de acolhimento de 40 médicos 
intercambistas que, a partir deste ano, passam a trabalhar em 21 municípios do Norte de Minas 
como integrantes do Programa Mais Médicos

Montes Claros sedia nesta quin-
ta-feira, 11, encontro de acolhi-
mento de 40 médicos intercambis-
tas que, a partir deste ano, passam 
a trabalhar em 21 municípios do 
Norte de Minas como integrantes 
do Programa Mais Médicos, coor-
denado pelo Ministério da Saúde. 
O evento acontecerá a partir das 
8h30m, no auditório do Consórcio 
Intermunicipal de Saúde da Área 
Mineira da Sudene – (Cimams).

Para o acolhimento dos novos 
profissionais o evento contará com 
a participação de representantes 
do Ministério da Saúde; da Secre-
taria de Estado da Saúde de Minas 
Gerais – (SES-MG), representa-
da pela Superintendência e pela 
Gerência Regional de Saúde de 
Montes Claros e Pirapora, respec-
tivamente; Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Minas Ge-
rais – (Cosems); supervisores e tu-
tores da Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) e coor-
denadores municipais de atenção 
primária à saúde.

O coordenador de Redes de 
Atenção à Saúde da Superinten-
dência Regional de Saúde de Mon-

tes Clartos – (SRS), João Alves 
Pereira explica que “o Módulo de 
Acolhimento e Avaliação do Progra-
ma Mais Médicos é uma etapa que 
acontece de modo presencial, en-
volvendo os profissionais, gestores 
municipais de saúde e a SES-MG, 
com o objetivo de contextualizá-
-los sobre os serviços de atenção 
primária que integram o Sistema 
Único de Saúde (SUS), bem como 
o funcionamento das redes de 
atenção à saúde”.

Ao todo, o Módulo de Acolhi-
mento e Avaliação compreende 
140 horas sob a coordenação dos 
ministérios da Saúde e da Edu-
cação, contemplando conteúdo 
mínimo da legislação referente ao 
sistema de saúde brasileiro; fun-
cionamento e atribuições do SUS; 
protocolos clínicos de atendimen-
tos e código de ética médica.

Outras vinte horas são de res-
ponsabilidade dos municípios e do 
estado, com abordagem de proto-
colos e diretrizes específicas dos lo-
cais onde os médicos vão trabalhar.

Norte de Minas

Patrícia Lima Magalhães, refe-

rência técnica da Coordenadoria de 
Redes de Atenção à Saúde explica 
que para a área de atuação da SRS 
de Montes Claros foram seleciona-
dos 36 médicos para trabalhar em 
18 municípios. As localidades con-
templadas são: Montes Claros (10 
médicos); Salinas (4); Espinosa 
(3); Bocaiúva, Ninheira, Riacho 
dos Machados e Santa Cruz de Sa-
linas (2 médicos para cada municí-
pio); Berizal, Cristália, Indaiabira, 
Jaíba, Jequitaí, Padre Carvalho, 
Pai Pedro, Porteirinha, Rio Pardo 
de Minas, Rubelita e São João do 
Paraíso (um médico para cada mu-
nicípio).

Outros três municípios da Ge-
rência Regional de Saúde de Pira-
pora também vão receber quatro 
médicos intercambistas: Várzea da 
Palma (2); Pirapora e Santa Fé de 
Minas (um médico para cada loca-
lidade).

Programação

Com duração de quatro horas, 
nesta quinta-feira o acolhimento 
dos profissionais que passam a 
atuar no Norte de Minas por meio 

Ocorreu na última terça-feira, 
9, uma audiência pública na Co-
missão da Amazônia e dos Povos 
Originários e Tradicionais da Câ-
mara dos Deputados para discutir 
o licenciamento ambiental para a 
realização das obras na BR-135, no 
trecho entre Manga e Itacarambi. 
A reunião semipresencial contou 
com a participação de representan-
tes dos órgãos públicos e da socie-
dade civil.

A malha rodoviária do Brasil é a 
quarta maior do mundo. Com 75,8 
mil km de extensão, 65% da movi-
mentação de cargas no país foi feita 
nas estradas federais em 2015. Po-
rém, a falta de pavimentação em al-
gumas dessas rodovias são um fator 
que dificulta e encarece o trânsito 
de pessoas e mercadorias.

O trecho entre Manga e Itaca-
rambi da BR-135 corresponde a 
menos de 30km e é uma dessas es-
tradas sem asfalto que, ao longo de 
quatro décadas, encontram impedi-
mentos para que seja feita sua con-
clusão. Um dos fatores que muitas 

   BR-135

Aconteceu nesta quarta-feira, 
10, a cerimônia de assinatura do 
contrato de concessão do Pro-
jeto Hidroagrícola Barragem de 
Jequitaí. O evento contou com 
a presença dos ministros Waldez 
Goés, da Integração e do Desen-
volvimento Regional, e Alexandre 
Silveira, responsável pela pasta 
de Minas e Energia e o diretor-
-presidente da Codevasf, Marcelo 
Moreira.

Por fazer parte do semiárido 
brasileiro, a região norte de Mi-
nas Gerais lida constantemente 
com a escassez hídrica. Nos últi-
mos 20 anos, a partir do primeiro 
mandato do presidente Lula, o 
Brasil criou diversos programas 
para que o direito à água seja ga-
rantido a todos os brasileiros e 
brasileiras.

Alguns desses projetos até são 
anteriores aos governos petistas, 

como é o caso da barragem do 
Projeto Hidroagrícola de Jequitaí, 
que se tornou uma promessa re-
petida há mais de cinco décadas 
à população. Ao longo desses 50 
anos, o projeto já foi mudado di-
versas vezes e chegou a ser de res-
ponsabilidade da extinta Ruralmi-
nas. Os moradores do município 
que dá nome ao rio já estão desa-
creditados de que um dia sairá do 
papel. É o que nos conta Arivaldo, 

residente da cidade. 
 “Eu tenho 65 anos e desde 

menino escuto a história de que 
construirão a barragem. Me lem-
bro de pegar carona nos carros dos 
funcionários que estavam fazendo 
os estudos do local de construção 
da barragem, mas até hoje nada foi 
feito”, afirmou Arivaldo.

Com a criação do Novo Pac, pa-
rece que agora vai se concretizar. O 
governo planeja investir R$3,2 bi-

lhões em infraestrutura, perfuração 
de poços artesianos, construção 
de cisternas e barragens e implan-
tação de novas tecnologias para le-
var água a regiões em situação de 
vulnerabilidade por todo país. No 
norte de Minas serão criadas duas 
barragens no Rio Jequitaí com ca-
pacidade total para armazenar 673 
milhões m³ de água e garantirá se-
gurança hídrica para 19 municípios 
e beneficiará 100 mil pessoas direta 

e indiretamente.
Em março deste ano, a Codevasf 

promoveu o leilão da concessão do 
Projeto Hidroagrícola de Jequitaí 
na Bolsa de Valores do Brasil (B3) 
e o Consórcio Jequitaí, representa-
do pela corretora Planner, venceu 
a disputa com uma oferta de R$35 
milhões. O prazo de concessão será 
de 35 anos e espera-se que sejam 
investidos R$1,5 bilhão durante 
esse tempo.

do Programa Mais Médicos con-
templará a abordagem de vários 
temas. Entre eles estão: Panorama 
e perspectivas dos programas de 

provimento profissional; apresen-
tação das competências dos gesto-
res e profissionais; atribuições dos 
tutores e supervisores no processo 

educacional; apresentação da pro-
posta de continuidade do acolhi-
mento, com a realização de etapas 
presenciais e por videoconferência.

vezes impedem o início das obras é 
a exigência de novos estudos para 
liberação do licenciamento ambien-
tal e a audiência pública realizada 
na última terça-feira tratou sobre 
este tema.

Requerida pelo deputado fede-
ral Paulo Guedes (PT-MG), a au-
diência pública dialogou sobre as 

licitações e obras na BR-135, que 
foi incluída no Novo PAC, devido 
ao novo pedido de separação dos 
licenciamentos que o DNIT-MG fez 
ao IBAMA. Os representantes das 
comunidades quilombolas e aldeias 
indígenas expuseram que, além de 
não os afetar diretamente, a pavi-
mentação da estrada garantiria que 

os moradores tenham acesso aos 
seus direitos. Como explica o parla-
mentar.

 “Nesses 40 anos, já foram reali-
zados inúmeros estudos sobre a pos-
sibilidade de afetar as comunidades 
tradicionais. Muitos recursos foram 
gastos nessas pesquisas e já se sabe 
que não há interferências nos territó-

rios, mas ainda assim não autorizam 
o início das obras”, afirmou Guedes.

 Os representantes do DNIT-MG, 
do IPHAN e da FUNAI apresentaram 
o andamento do processo nos res-
pectivos órgãos. Há um consenso so-

bre a importância da pavimentação 
tanto para as cidades como para as 
aldeias indígenas e quilombos e que 
estão dando celeridade aos procedi-
mentos respeitando os critérios para 
a autorização.
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Comunidades do semiárido 
mineiro vão produzir farinha 
de sorgo para alimentação 
humana

Estado nomeia mais 3,9 mil servidores 
aprovados no concurso da Educação

Governo de Minas Gerais lança curso para 
fortalecer conselhos tutelares e de direitos

A Empresa de Assistência Técni-
ca e Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) está participando de 
projeto que trabalha a utilização da 
farinha torrada de sorgo na alimen-
tação humana, em comunidades 
da região do semiárido. A atuação 
da empresa começou há dois anos, 
após convite da Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV ), coordenadora 
do projeto.

Desde então, a Emater-MG está 
mobilizando produtores da região 
de Janaúba, no Norte do estado, 
que podem ser beneficiados pelo 
trabalho. 

A empresa também é responsá-
vel pela assistência técnica no plan-
tio do sorgo feito por agricultores 
familiares. 

“O trabalho aqui na região pre-
tende melhorar a alimentação das 
famílias e gerar renda com a venda 
do produto, principalmente para o 
Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (Pnae), explica o coordena-
dor regional de Culturas da Emater-
-MG, Arquimedes Teixeira.

Segundo a Emater-MG, a região 
conta com uma área plantada de 
12,3 mil hectares de sorgo. Ele é 
um dos cereais mais cultivados no 
mundo. No Brasil, o sorgo é planta-

Trabalho já começou 
a ser desenvolvido 
em Monte Azul, com 
participação da 
Emater-MG

Lote de nomeações, publicado nesta quinta-feira (11/7), inclui cargos de analistas 
educacionais - inspetores, especialistas e professores de educação básica; no total, são 
mais de 6 mil profissionais reforçando os quadros da Educação

Capacitação vai beneficiar profissionais que atuam nos 853 municípios do estado, 
promovendo e garantindo os direitos das crianças e dos adolescentes mineiros

do tanto para a produção de grãos 
quanto para forragem voltada à ali-
mentação animal. Ele possui boa 
tolerância a períodos de estiagem. 
Por isso, é mais encontrado em 
regiões com baixos índices pluvio-
métricos.

USOS - O uso da farinha de sor-
go para alimentação humana vem 
sendo difundido como opção de 
alimento com alta qualidade ener-

gética, sem a presença de glúten 
e com substâncias antioxidantes, 
importantes para uma dieta sau-
dável.

O trabalho que está em anda-
mento na região do Janaúba tam-
bém conta com a participação de 
instituições como a Embrapa Mi-
lho e Sorgo, Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) – Cam-
pus Montes Claros, Universidade 
Federal de Ouro Preto (Ufop) e 

Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais (Fape-
mig).

COMUNIDADE QUILOMBOLA
A primeira parte do trabalho 

no Norte de Minas está sendo de-
senvolvida no município de Monte 
Azul, na comunidade quilombola 
São Sebastião, onde um grupo de 
mulheres, que já faz artesanato 
com algodão colorido, irá trabalhar 

também com a farinha de sorgo.
O grupo recebeu a doação de 

um moinho para produção de fari-
nha. O equipamento foi doado pela 
Emater-MG, e adquirido com recur-
sos da Fapemig. A expectativa é a 
de que, só na comunidade, cerca 
de cem famílias sejam beneficiadas.

A produção da farinha começa 
nos próximos meses. Uma equipe 
do projeto da área de nutrição e en-
genharia de alimentos irá oferecer 

capacitação para as mulheres. 
Também será feita a tabela nu-

tricional, além da confecção de 
logomarca e de embalagens para 
facilitar a comercialização.

Entre as opções de uso, estão as 
farinhas temperadas e a produção 
de bolos e biscoitos.

Além do trabalho desenvolvido 
em Monte Azul, o projeto também 
irá se expandir para os municípios 
de Catuti e Pai Pedro.

O Governo de Minas Gerais se-
gue com o compromisso de investir 
na valorização da educação pública 
do Estado. Nesta quinta-feira (11/7), 
foram nomeados mais 3.958 novos 
servidores aprovados no Concurso 
Público SEE/MG, realizado pelas 
secretarias de Estado de Educação 
(SEE-MG) e de Planejamento e 
Gestão (Seplag-MG). Com as novas 
nomeações do concurso, regido 
pelo Edital SEE/Seplag nº 3/2023, 
no total são mais 6 mil profissionais 
integrando os quadros da Educação 
do Estado.

Neste lote, a rede estadual de 
ensino recebe o reforço de 424 
Analistas Educacionais (ANE) Ins-
petor Escolar, 598 Especialistas em 
Educação Básica (EEB) e 2.936 Pro-

fessores de Educação Básica (PEB). 
A lista completa pode ser conferida 
na edição do Diário Oficial do Es-
tado de Minas Gerais desta quinta-
-feira (11/7).

Os novos profissionais atuarão 
nas 47 Superintendências Regionais 
de Ensino (SRE) e escolas estaduais 
do Estado.

A subsecretária de Gestão de Re-
cursos Humanos, Gláucia Ribeiro, 
destaca a importância de profissio-
nais efetivos da educação atuando 
nas escolas públicas do estado. “É 
um momento de muita alegria para 
nós, receber todos esses novos ser-
vidores. É mais um passo para au-
mentar nosso quadro de servidores 
efetivos na rede”, afirma.

A subsecretária também reforça 

a necessidade de os nomeados esta-
rem atentos ao Diário Oficial do Es-
tado de Minas Gerais para as próxi-
mas etapas. “É importante que eles 
fiquem atentos sobre as informa-
ções das perícias, que acompanhem 
as divulgações feitas pelas SREs dos 
cronogramas de posses, respeitan-
do os prazos, para que tenhamos 
todos os servidores trabalhando de 
forma efetiva”, informa.

A incorporação de novos pro-
fissionais aos quadros do Estado 
por meio de concursos públicos 
está entre as medidas do Governo 
de Minas voltadas ao objetivo de 
fortalecer o serviço público e valo-
rizar os servidores estaduais, como 
assinala a subsecretária de Gestão 
de Pessoas da Seplag-MG, Kênnya 

Kreppel. “Além do concurso da 
Educação, realizamos uma série de 
concursos e nomeações nos últimos 
anos em diversas áreas, valorizando 
o serviço público, os servidores e 
aprimorando a nossa prestação de 
serviços”, salienta.

Mais de 6 mil nomeações publi-
cadas

O investimento na educação pú-
blica é uma prioridade do Governo 
de Minas Gerais. Em junho deste 
ano, foi publicado o  primeiro lote 
de nomeações do concurso da 
Educação com mais de 2 mil can-
didatos aprovados.

Com a listagem publicada nesta 
quinta-feira, no total são 6.040 ser-

vidores nomeados para atuarem 
nas escolas mineiras, o que signi-
fica melhoria na qualidade do en-
sino e fortalecimento das escolas 
públicas.

Durante os últimos cinco anos 
de gestão, o Estado nomeou um 
número significativo de candida-
tos, resultando em um total de 
26 mil servidores nomeados até o 
momento.

Sobre o concurso

O Concurso Público SEE/MG, 
regido pelo Edital SEE/Seplag nº 
3/2023, contou com duas etapas: 
prova objetiva e redação, de cará-
ter eliminatório e classificatório, 
e avaliação de títulos, de caráter 

classificatório.
Realizado nos dias 22 e 

29/10/2023, o certame ofereceu 
oportunidades para diversas car-
reiras do quadro de pessoal da 
SEE/MG.

Foram 465 locais de provas, dis-
tribuídos em 45 municípios minei-
ros, incluindo as cidades-sede de 
cada Superintendência Regional 
de Ensino (SRE) e Belo Horizonte 
(SREs Metropolitanas A, B e C).

As vagas foram destinadas para 
atuação em Unidades de Ensino, 
Superintendências Regionais de 
Ensino (SREs), Núcleos de Acolhi-
mento Educacional (NAE), Centros 
de Referência em Educação Espe-
cial Inclusiva (CREI) e Unidade 
Central.

Em uma iniciativa inovadora, o 
Governo de Minas lançou o curso 
“Formação para os Conselheiros 
Tutelares e Conselheiros de Direi-
tos”. A aula inaugural, realizada 
nesta quarta-feira (10/7), no audi-
tório da Fundação João Pinheiro 
(FJP), marcou o início do projeto 
que vai beneficiar profissionais dos 
853 municípios mineiros com a ca-
pacitação para o aprimoramento 
das políticas dos direitos das crian-
ças e dos adolescentes.

O curso é resultado de uma ar-
ticulação da Secretaria Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese) 
com o Conselho Estadual dos Di-
reitos da Criança e do Adolescente 
de Minas Gerais (Cedca-MG) e será 
oferecido pela FJP na modalidade 

virtual.
“Para garantir a proteção inte-

gral de nossas crianças e adoles-
centes, é importante trabalharmos 
em rede e assegurarmos uma atua-
ção cada dia mais técnica, qualifica-
da e sistematizada. Com esse curso 
vamos preparar a rede municipal 
para que possa agir  no enfrenta-
mento às múltiplas violações de di-
reitos”, destacou Eliane Quaresma, 
diretora Estadual de Políticas para 
Crianças e Adolescentes da Sedese.

Aula inaugural destaca fortaleci-
mento dos conselhos

O evento de lançamento con-
tou com a presença de represen-
tantes de diversos órgãos, como o 

Ministério Público de Minas Gerais 
(MPMG) e o Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG), além 
do Colegiado dos Fóruns e Asso-
ciação Estadual de Conselheiros 
e ex-Conselheiros Tutelares. Na 
oportunidade foram discutidos 
temas como o desafio do trabalho 
em rede e o papel essencial dos 
conselhos tutelares e de direitos 
no estado.

O evento teve painéis que abor-
daram a importância da formação 
continuada, a estrutura metodo-
lógica do curso e a utilização da 
plataforma Moodle onde será rea-
lizada a formação.

DSCN4134Formação abrangen-
te e continuada

O curso é uma oportunidade 
para conselheiros tutelares e de 
direitos, gestores municipais e ou-
tros órgãos do Sistema de Garantia 
de Direitos (SGD) aprimorarem 
seus conhecimentos e consolida-
rem o trabalho em rede. A ação 
financiada pelo Fundo Estadual 
da Infância e Adolescência (FIA) é 
parte integrante do Plano de Ação 
do Cedca-MG.

A mobilização será realizada 
pelos municípios, que indicarão 
os agentes públicos para parti-
cipação, e a inscrição deverá ser 
formalizada por meio de envio de 
documentos para cepcad@social.
mg.gov.br. A formação será inteira-
mente virtual e terá uma duração 

de quatro meses, beneficiando di-
retamente 6.793 alunos.

A vice-presidente da FJP, Môni-
ca Moreira Esteves Bernardi, co-
mentou sobre a importância desse 
tipo de formação  e destacou o 
papel protagonista dos conselhos 
de direitos e conselhos tutelares. 
“É uma honra participar desse pro-
grama, porque a gente sabe da im-
portância de vocês que são atores 
fundamentais para a rede de pro-
teção de crianças e adolescentes. É 
um programa vivo e a gente conta 
com a parceria de vocês”.

Impacto nos municípios minei-
ros

A formação busca aperfeiçoar 

a utilização de instrumentais le-
gais e administrativos, destacar 
atribuições e campo de atuação, 
estabelecer fluxos, protocolos e 
referências que fortaleçam a inter-
setorialidade necessária para uma 
atuação adequada da rede de pro-
teção à criança e ao adolescente.

Com o lançamento do curso, 
o Governo de Minas reafirma seu 
compromisso de atuar junto com 
a rede de proteção, e a formação 
contínua é um passo importante 
para garantir que as políticas pú-
blicas voltadas para esse público 
sejam efetivas e abrangentes no 
estado. “Vocês que estão nos mu-
nicípios não estão sozinhos, nós 
estamos juntos para essa constru-
ção”, concluiu Eliane Quaresma.
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Projeto Pegada Ambiental coletou mais de 
3 mil quilos de recicláveis na Expomontes

Amanna Brito será 
homenageada no 38º Psiu 
Poético

Prefeitura realiza palestra sobre o programa 
"Jardins para Borboletas" para mulheres 
acolhidas pela Clínica Rosa Mística

Geral

A educação ambiental, a im-
portância da reciclagem e a gestão 
adequada de resíduos sólidos. A 
consciência coletiva com os cuida-
dos do meio ambiente foi destaque 
durante os dez dias da Expomon-
tes/2024, um dos maiores eventos 
do universo agro do interior de Mi-
nas e do País.  O projeto inovador 
de reciclagem “Pegada Ambiental 
Expomontes”, foi liderado pela 
Cia Promoções com a chancela da 
Sociedade Rural, Petrobrás Bio-
combustível e o Suporte Ambien-
tal, com execução junto à própria 
comunidade a partir dos catadores 
de materiais recicláveis de duas co-
operativas de Montes Claros: Eco 
Galpão e a Montesul.

Para o evento, 18 catadores fo-
ram cadastrados e conduziram um 
papel fundamental no processo 
de coleta e reciclagem dos resídu-
os, além do corpo a corpo com os 
frequentadores da Expomontes ao 
promover a conscientização am-

biental. Cada trabalhador foi devi-
damente identificado com a utiliza-
ção dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI’s). 

TONELADAS

Os números foram extrema-
mente expressivos já que, juntas, 
as duas cooperativas coletaram o 
total de 3,6 toneladas de materiais 
recicláveis. A conscientização do 
público e dos comerciantes da Ex-
posição foi bem abrangente pois os 
catadores ainda recolheram ainda 
240 litros de óleo de cozinha usado 
e 1.600 garrafas de vidro. A conver-
são em valores é outro volume que 
impressiona: o resultado econômi-
co dos materiais coletados chega a 
R$ 19 mil, que reforçam diretamen-
te a renda de 18 famílias de cata-
dores - algo próximo a 70 pessoas 
entre adultos, idosos e crianças.

Outro foco na ação foi mos-
trar como é o processo da correta 

destinação dos resíduos gerados 
na Exposição Agropecuária, o que 
pode ser aplicado em diversas ou-
tras ações culturais do calendário 
de Montes Claros e da região. O 
fomento à chamada Economia Soli-
dária é mais um ponto de destaque, 
até mesmo como parâmetro para a 
inserção definitiva do catador como 
profissional essencial nos eventos 
de grande porte.

Catadora há 30 anos, a presi-
dente da cooperativa Eco Galpão, 
Maria Daluz Rodrigues da Rocha 
avalia como significativo o trabalho 
ao longo da Expomontes. Para ela, 
a percepção do público na atuação 
dos catadores foi marcante. “Vimos 
o nosso trabalho ser reconhecido. 
As pessoas até mesmo nos ajuda-
vam na coleta. E mesmo sendo um 
serviço exaustivo, ficamos todos 
muito felizes pelo resultado. Fiquei 
emocionada em vários momentos 
ao ver meu trabalho ser valoriza-
do”.

Mãe de cinco filhos, Maria Da-
luz ainda destaca a importância 
do retorno financeiro para as fa-
mílias. “Antes, éramos até mesmo 
humilhados por sermos catadores. 
Mas sempre seguimos em frente 
porque nosso trabalho é honesto 
e necessário. E, na Expomontes a 
organização foi muito importante. 
Recebemos uniformes e EPI’s para 
nossa segurança. Para quem antes 
não tinha nem reconhecimento, 
agora somos valorizados”.

EFEITO MULTIPLICADOR

Além da coleta e reciclagem 
dos resíduos, o projeto enfatiza 
a educação ambiental do público 
em geral. Isso porque durante o 
evento foram realizadas diversas 
campanhas de conscientização de 
crianças, jovens e adultos, com o 
objetivo de levar informações ne-
cessárias sobre a correta separação 
e destinação dos resíduos, além 

Nesta edição, o Prêmio terá as categorias: Empreendedoras da Ciência e Tecnologia e 
Negócios Internacionais. As inscrições estão abertas até 30 de julho

dos benefícios da reciclagem para 
o meio ambiente e a comunidade.

“A responsabilidade de promo-
ver o desenvolvimento sustentável 
das comunidades em que atuamos 
é parte essencial de nossa missão 
como empresa”, afirma Leonardo 
Andrade, diretor da Cia Promo-
ções. “A parceria com o Projeto 
“Pegada Ambiental” permitiu, 
além de reciclar os resíduos do 

evento, reforça a consciência am-
biental como prática duradoura e 
de inclusão social”.

“Essa ação integrada de recicla-
gem não apenas reduz o impacto 
ambiental do evento, mas também 
promove um modelo de coope-
ração que pode ser replicado”, 
ressalta Pedro Bicalho Maia, enge-
nheiro ambiental e coordenador 
do Projeto Pegada Ambiental.

Nessa 38º edição do Festival de 
Arte Contemporânea Psiu Poético, 
Amanna Brito será uma das artis-
tas homenageadas. A atração tem o 
apoio da Prefeitura de Montes Cla-
ros, e irá acontecer entre 4 a 12 de 
outubro.

Amanna Brito, natural de Montes 
Claros, é jornalista, pesquisadora 
da Comunicação e artista. A arte a 
acompanha desde a infância. Em 
sua cidade natal, frequentou aulas 

de canto, teatro e violão no Con-
servatório Lorenzo Fernandez e nos 
projetos de extensão da Unimontes.

Já adolescente, passou a frequen-
tar os ambientes culturais da cidade 
e se encantou com o mundo da po-
esia ao assistir pela primeira vez o 
Psiu Poético. Se encantando pelas 
belezas e potências vistas no Psiu, 
Amanna se inspirou e começou a 
escrever poemas e canções.

Seus escritos revelam angústias 

e prazeres da sua trajetória como 
mulher negra, artista, poeta, ativis-
ta e norte-mineira. E suas estrofes 
versam principalmente sobre o seu 
amor pela arte, seus romances, seus 
embates familiares, o seu reconheci-
mento como mulher negra e o seu 
desejo de um mundo mais justo.

Fez parte do Grupo de Danças 
Folclóricas Banzé. Atualmente, mora 
em Belo Horizonte e estuda canto 
na Escola Livre de Artes - ARENA DA 

CULTURA. Sempre que pode partici-
pa de saraus para expor suas poesias 
e canções.

Ela tem uma consideração muito 
grande pelo festival: “Devo muito do 
que eu sou ao Psiu Poético. Foi nesse 
evento que descobri que gostaria de 
ser escritora e poeta. Incentivou-me 
inclusive a fazer a faculdade que eu 
fiz: Jornalismo. O Psiu me mostrou 
que a arte é possível em todos os lu-
gares”. (HÉLDER MAURÍCIO)

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Gerência de Educação 
Ambiental da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMMA), es-
teve na Clínica Rosa Mística para 
apresentar o programa “Jardins 
para Borboletas” às mulheres aco-
lhidas pelo local.

O encontro foi uma oportunida-
de para explicar os objetivos e os 
benefícios do programa, que não 
só embeleza a cidade, mas também 
traz uma mensagem de transforma-
ção e renascimento, simbolizada 
pelas borboletas. As esculturas, 
que são o destaque dos jardins, 

são confeccionadas com material 
reciclado, mostrando o compro-
misso com a sustentabilidade. Elas 
são criadas pelo artista plástico Gu 
Ferreira com a colaboração de re-
educandos do Sistema Prisional, 
proporcionando-lhes uma oportu-
nidade de ressocialização através 
da arte.

Os jardins têm um significado 
especial, pois homenageiam mu-
lheres que atuaram ou atuam em 
prol da sociedade montes-clarense. 
Essas homenagens são uma forma 
de reconhecer e valorizar o impac-
to positivo dessas mulheres na co-
munidade. (

    METAMORFOSEANDO VIDAS
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    POETA E JORNALISTA

    LEI PAULO GUSTAVO

Conheça Carlos Barroso, 
um dos homenageados 
do 38º Psiu Poético

Lançada Campanha de Financiamento 
Coletivo para Produção do Documentário 
sobre Zé Côco do Riachão

Novo edital da Prefeitura vai 
beneficiar artistas da região

Nesta 38º edição do Festival de 
Arte Contemporânea Psiu Poético, 
Carlos Barroso será um dos home-
nageados. A atração está agendada 
para acontecer entre os dias 4 e 12 
de outubro, contando com a parce-
ria da Prefeitura de Montes Claros.

Natural de Belo Horizonte, Car-
los é poeta, artista plástico e jor-
nalista. Produziu os livros-objeto: 

“Carimbalas” (2008); “Sãos; Usura; 
Livraria” (2010), “7 poemas de fu-
tebol&lirismo” , “1 cancão icono-
clasta “(2014) e “CunilínguaPátria 
“(2017), pela Edições Cemflores.

Participou das mostras “Cole-
tiv4” (UFSJ/2015);  “Além da Pala-
vra” (Biblioteca Pública/BH/2018); 
“Além da Palavra2” (Casa dos Con-
tos/Ouro Preto/2018); “Faculdade 

de Letras” (UFMG/2019); e “Des-
locamento” (Assembleia Legislati-
va/2022), mostra essa censurada 
e remontada na Casa de Jornalista 
(2023).

Atuou como repórter político e 
comentarista em jornais e na Band/
Minas, recebendo o Prêmio Esso 
de Reportagem em 2001. Em 2020, 
produziu o e-book “41 Poemas 

Contra”, em parceria com a Germi-
na Literatura.

Esse ano, especificamente em 
junho, Carlos lançou o livro “Pra 
conquistar esse amor”, pela coleção 
Poesia Orbital. Carlos ficou muito 
feliz e lisonjeado em ser convida-
do para o evento: “é sempre uma 
honra participar do Psiu Poético”. 
(HÉLDER MAURÍCIO)

cidade

A história de Zé Côco do Ria-
chão, um dos mais genuínos no-
mes da cultura popular brasileira, 
está prestes a ser eternizada atra-
vés de um documentário que foi 
idealizado e iniciado há quase 30 
anos, mas que sempre esbarrou na 
falta de recursos financeiros. Músi-
co e luthier, Zé Côco do Riachão 
transformou o cerrado norte-mi-
neiro em fonte de inspiração e ma-
téria-prima para seus instrumentos 
e composições, deixando um lega-
do que está sendo resgatado pela 
cineasta Andrea Martins. Para ga-
rantir que isso aconteça, foi lança-

da uma campanha de financiamen-
to coletivo através da plataforma 
apoia.se.

O projeto do documentário, 
que já recebeu apoio inicial por 
meio do edital Sismic/2017,  lan-
çado pela Prefeitura Municipal de 
Montes Claros, através da Secre-
taria Municipal de Cultura, ainda 
depende da captação de recursos 
financeiros para ser concluído. “O 
financiamento conseguido pelo 
edital foi importante para retomar 
o projeto, mas é insuficiente para 
cobrir todas as fases de produção, 
incluindo o licenciamento de ima-

gens de arquivo, captação de novas 
imagens e depoimentos, além do 
processo de montagem e finaliza-
ção”, explica Andrea.

O ator e músico Jackson Antu-
nes, que fará a narração do docu-
mentário, está colaborando com a 
divulgação da campanha, ao lado 
do poeta e compositor Murilo 
Antunes, e dos jornalistas Carlos 
Felipe e José Edward. A produção 
está confiante de que outros artis-
tas,  locais ou de outras regiões, ve-
nham a aderir à campanha, tendo 
em vista que Zé Côco do Riachão 
é conhecido e admirado no meio 

A Secretaria Municipal de Cultu-
ra está selecionando projetos cul-
turais que valorizem a produção e 
difusão de conteúdos, buscando fa-
vorecer o público e os artistas, agen-
tes, coletivos, grupos e instituições 
culturais. Ao todo serão disponibi-
lizados R$ 540.215, provenientes 
do Fundo Municipal de Cultura ao 
Empreendedor. O período de ins-
crições vai até o dia 24 de julho – 
exclusivamente – pelo site https://

nortear.montesclaros.mg.gov.br/.
Serão selecionados projetos de: 

produção de curtas-metragens e 
médias-metragens (ficção, anima-
ção e documentário); artes visuais; 
artes circenses; dança; literatura; 
música; teatro; cultura popular/pa-
trimônio; e multissetorial de todo o 
Município, de maneira equilibrada 
e igualitária. Os critérios de seleção 
avaliarão a consistência do projeto, 
a exequibilidade, capacidade técni-

ca e diversidade da equipe, compa-
tibilidade dos valores requisitados, 
cronograma de execução, acesso 
do público aos projetos, descen-
tralização das ações, entre outros 
aspectos.

O processo segue as diretrizes da 
Lei Complementar nº 195/2022 (Lei 
Paulo Gustavo), do Decreto Fede-
ral nº 11.525/2023 (Decreto Paulo 
Gustavo) e do Decreto Federal nº 
11.453/2023 (Decreto de Fomento) 

e pela nova lei geral de licitações, 
Lei 14.133/21.

O resultado final da seleção 
deverá ser publicado no dia 26 de 
setembro. Recomenda-se a leitura 
atenta do edital, que está disponí-
vel para consulta no Portal da Pre-
feitura de Montes Claros pelo link  
https://admin.montesclaros.mg.gov.
br/upload/licitacoes/files/licitaco-
es/2024/P024524/EDITAL%20.pdf. 
(ATTILIO FAGGI)

musical, em todas as regiões do 
país.  

Prova disso é um vídeo que vem 
circulando nas redes sociais em 
que o cantor e compositor Almir 
Sater cita Zé Côco como um dos 
três violeiros mais importantes do 
Brasil. “Os interessados em fazer 
parte dessa história podem contri-
buir com valores a partir de R$10, 
00. Para contribuições maiores, es-
tamos oferecendo brindes que in-
cluem o CD Vôo das Garças, de Zé 
Côco do Riachão, um livro de con-
tos de minha autoria, aquarelas e 
telas de Gemma Fonseca”. Andrea 
Martins informa, ainda, que todos 
os apoiadores terão seus nomes in-
seridos nos créditos do filme.

A diretora ressalta, ainda, que 
o apoio de Luiza Rodrigues, filha 
de Zé Côco, que autorizou a rea-
lização do filme, e a parceria com 
produtoras locais, como a Eleffan-
te, ProArt Produtora Audiovisual, 
Fulô Comunicação e Cultura, estão 
sendo fundamentais para viabilizar 
o projeto.

CAMPANHAS COMBINADAS

Além da campanha de arreca-
dação principal, onde os colabora-
dores podem doar uma única vez, 
também existe a possibilidade de 
realizar um pagamento recorrente, 
ou seja, mensalmente, enquanto 
durar a campanha. “Essa suges-

tão partiu de alguns amigos que 
gostariam de fidelizar o apoio até 
o final do processo de produção. 
Ainda temos muito caminho pela 
frente, e toda contribuição é mui-
to importante. Seja financeira ou 
através dos compartilhamentos e 
manifestações nas redes sociais”, 
diz Andrea Martins.

A opção pela campanha de fi-
nanciamento coletivo se deu em 
razão da dificuldade de se conse-
guir os recursos necessários por 
meio de editais públicos, e sobre-
tudo, pelo desejo de finalmente 
concluir a produção.  O filme, no 
entanto, depende de imagens de 
arquivo de diferentes fontes, como 
a Rede Globo, TV Cultura e várias 
outras emissoras de televisão nas 
quais houve participação de Zé 
Côco do Riachão, além de outras 
fontes audiovisuais e impressas, e 
nem sempre se consegue a libera-
ção de uso dessas imagens de for-
ma gratuita.

As músicas dos primeiros LPs 
gravados também precisam ser li-
cenciadas junto à gravadora que os 
produziu. “E não podemos deixar 
de considerar a remuneração dos 
membros da equipe de produção, 
que vem atuando com uma dedica-
ção e profissionalismo admiráveis, 
e a necessidade de agregar outros 
profissionais ao projeto”, ressalta 
a cineasta, que diz estar também 
atenta  aos editais de fomento à 

cultura e outras possibilidades de 
levantar  recursos para o projeto. 
“Só não queremos que esse proje-
to volte para a gaveta novamente”, 
concluiu.

SOBRE ZÉ CÔCO DO RIACHÃO

Nascido na comunidade de Ria-
chão, no município de Brasília de 
Minas, Zé Côco viveu por muitos 
anos naquela e em outras comuni-
dades às margens do Rio, razão de 
tê-lo adotado como nome artístico. 
Ele viveu também, em Mirabela, 
na comunidade de São Pedro das 
Garças, no município de Montes 
Claros, assim como na sede deste 
município, de onde se tornou co-
nhecido no país inteiro e também 
em outros países.

Durante 68 anos, Zé Côco viveu 
praticamente no anonimato. Foi 
em meados de 1980, já residindo 
em Montes Claros, que ele foi re-
velado ao mundo pelo também 
artista popular Téo Azevedo. Mú-
sico autodidata, Zé Côco deixou 
gravados três discos com músicas 
executadas em viola e rebeca, mas 
ele também tocava sanfona, violão 
e outros instrumentos. A crítica es-
pecializada foi unânime em consi-
dera-lo um verdadeiro achado em 
benefício de nossa cultura popular.

Para mais informações e para 
contribuir com a campanha, acesse 
o site apoia.se/zecoco..
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HDG inova e cria primeira equipe 
intra-hospitalar dentre hospitais de MOC

Prioridade crescente das empresas brasileiras 
em atenção dedicada aos colaboradores

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) mais uma vez se destaca 
pela inovação e dedicação à saúde 
da comunidade de Montes Claros 
e região. Com o compromisso de 
fornecer assistência médica huma-
nizada e integral, o HDG anuncia 
a criação da primeira equipe de 
cuidados paliativos intra-hospitalar 
entre os hospitais da cidade.

O HDG é pioneiro em todo o 
norte de Minas na modalidade de 
interconsulta com equipe especiali-
zada para os pacientes internados. 
Segundo a Academia Nacional de 
Cuidados Paliativos (ANCP), uma 
equipe especializada de cuidado 
paliativo requer profissionais aten-
dendo de forma integral o pacien-
te e seus familiares, atuando em 
toda a linha de cuidado e deve ser 
composta por médico, enfermeiro, 
psicólogo ou assistente social, com 
jornada de trabalho especificamen-
te dedicada para este fim. 

Além da importância assisten-
cial, uma Equipe de Cuidado Palia-
tivo Especializado tem papel impor-
tante na mudança de cultura local, 
promovendo educação formal e in-
formal sobre Cuidado Paliativo no 
meio onde está inserida.

Desde a criação da equipe, ela 
vem realizando o trabalho de capa-
citação e atuação entre os colabora-
dores do HDG, o que já soma mais 
de 100 pacientes e familiares aten-
didos durante a internação. 

A ideia de criar uma equipe de 
Cuidados Paliativos na modalidade 
de interconsulta para os pacientes 
internados no HDG foi da atual di-
retoria da Instituição, tendo como 
princípio o slogan: HDG: Um Jeito 
Humano de Cuidar de Você!

“O Hospital Dilson Godinho 
sempre trabalhou entre suas equi-
pes assistenciais, a ideia de uni-
versalização, igualdade e respeito 
entre todos os seus pacientes, sem 
diferença entre usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS), convênios e 
particular. Nos cuidados paliativos 
também não é diferente. Sempre 
nos pautamos pela humanização, 
carinho e integridade dos nossos 
pacientes, ainda mais em um mo-
mento tão difícil em que estão. O 
cuidar com amor faz toda diferen-
ça”, explica o diretor-presidente 
Helder Leone Alves de Carvalho. 

A médica paliativista doutora 
Larissa Giovana Barbosa Souto, 
que tem formação especializada em 
medicina paliativa, conta que rece-
beu o convite do diretor-presidente 
Helder Leone, para a implementa-
ção deste serviço no mês de março 
deste ano. E trouxe para juntar-se 
à equipe, a enfermeira Laurita An-
tonielle Alves e a psicóloga, Maria 
Jeane Camargo. 

“A finalidade do grupo de cui-
dados paliativos é promover aten-
dimento interprofissional, com o 
objetivo de melhorar à assistência 

Nos últimos anos, a atenção de-
dicada à saúde mental dos colabo-
radores não apenas se intensificou, 
mas tornou-se crucial para a via-
bilidade e o bem-estar dentro das 
empresas. Mudanças legislativas, 
como a Portaria 1.999 de novembro 
de 2023, que ampliou significati-
vamente a lista de doenças ocupa-
cionais reconhecidas, colocaram 
questões como burnout, abuso de 
drogas, ansiedade e depressão no 
centro das preocupações corpora-
tivas.

A legislação também inclui in-
centivos como a Lei n° 14.831, pro-
mulgada recentemente, que visa 
premiar organizações comprometi-
das com a promoção da saúde men-
tal de seus funcionários, através do 

Certificado Empresa Promotora da 
Saúde Mental. Essas iniciativas não 
apenas reconhecem práticas exem-
plares, mas também pressionam 
empresas a adotarem medidas con-
cretas para garantir ambientes de 
trabalho mais saudáveis.

No entanto, apesar dos avanços 
legislativos, a implementação efe-
tiva de políticas de saúde mental 
ainda não é universal nas empresas 
brasileiras. Uma pesquisa da Cone-
xa realizada em 2023 revelou que 
83% das empresas experimentaram 
afastamentos devido a doenças 
mentais entre seus colaboradores 
no ano anterior. Além disso, estudo 
da Fundação Getúlio Vargas indicou 
que mais da metade dos entrevista-
dos enfrentaram transtornos men-

tais, com a maioria não recebendo 
o suporte necessário da liderança.

Os números são um alerta cla-
ro para a necessidade urgente de 
priorizar o bem-estar mental no 
ambiente corporativo. Embora 
algumas empresas estejam na van-
guarda dessa mudança, adotando 
consultorias especializadas e pro-
gramas dedicados à saúde mental, 
a conscientização sobre a importân-
cia desse tema ainda está em está-
gio inicial.

Lidar com questões de saúde 
mental no trabalho requer uma 
abordagem sensível por parte 
dos departamentos de Recursos 
Humanos. A transparência e o 
respeito são fundamentais ao li-
dar com colaboradores afetados, 

garantindo que se sintam apoiados 
e valorizados durante períodos de 
afastamento e no retorno às suas 
funções.

Em um cenário onde os afasta-
mentos por transtornos mentais 
crescem significativamente a cada 
ano, é fundamental que as empre-
sas não apenas cumpram as exigên-
cias legais, mas também adotem 
uma cultura que priorize o cuidado 
com as pessoas. Aquelas que não se 
adaptarem a essa nova realidade ar-
riscam ficar para trás, enquanto as 
que investem na saúde mental de 
seus colaboradores não apenas for-
talecem suas equipes, mas também 
constroem ambientes de trabalho 
mais produtivos e acolhedores para 
todos.

CUIDADOS PALIATIVOS

SAÚDE MENTAL EM FOCO

reGiOnal

Rui Brandão é vice-presidente de Saúde Mental da Conexa

ao paciente com doença ameaça-
dora à vida e que esteja internado 
no HDG. A Instituição também é 
pioneira quando se trata de Cui-
dados Paliativos, pois conta com o 
‘Projeto Mãos que Cuidam’ há 15 
anos, que hoje tem a enfermeira 
Erika Romina, responsável na pres-
tação de serviços de atendimento 
domiciliar a paciente com doenças 
oncológicas avançadas”, ressalta a 
médica paliativista Larissa Giovana 
Barbosa Souto.

A equipe coordenada pela dou-
tora Larissa Souto idealiza para o 
futuro, a expansão da composição 
da equipe para poder atender um 
número ainda maior de pacientes e 
familiares que vivenciam a interna-
ção em fases cada vez mais precoces 
da doença.

“Queremos num futuro próxi-
mo, ofertar o serviço também no 
ambulatório. Uma vez que o maior 
objetivo do cuidado paliativo é me-
lhorar a qualidade de vida e, ideal-

mente, oferta-lo desde o diagnós-
tico de uma doença que ameace a 
continuidade da vida do paciente”, 
pondera a coordenadora.

DEFINIÇÃO DE
 CUIDADOS PALIATIVOS

Segundo a definição da Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
de 2018, “Cuidados Paliativos con-
sistem na assistência promovida 
por uma equipe multidisciplinar, 
que objetiva a melhoria da qualida-
de de vida do paciente (adultos e 
crianças) e seus familiares, diante 
de uma doença que ameace a vida, 
por meio da prevenção e alívio do 
sofrimento, identificação precoce, 
avaliação impecável e tratamento 
de dor e demais sintomas físicos, 
sociais, psicológicos e espirituais”. 

Considerando informações da 
Academia Nacional de Cuidados 
Paliativos (ANCP), no Brasil existe 
muito desconhecimento sobre con-

ceitos básicos de cuidados paliati-
vos, que ainda é confundido com 
eutanásia, por exemplo, ou mesmo 
o preconceito quanto ao uso de 
opioides, como a morfina, para o 
alívio da dor. Devido a fatores como 
este, ainda são poucos os serviços 
de cuidados paliativos no país, sen-
do menor ainda o número daqueles 
que oferecem atenção baseada em 
critérios científicos e de qualidade. 

Modalidade de interconsulta

O público alvo são os pacientes 
e seus familiares no contexto de in-
ternação hospitalar (a maioria com 
doença oncológica, cardiovascular 
e idoso frágil). A equipe atua na mo-
dalidade de interconsulta, ou seja, 
como uma equipe de apoio aos 
demais profissionais auxiliando na 
construção do plano de cuidados 
individualizado para cada paciente. 

O objetivo é auxiliar no manejo 
de sintomas complexos no âmbito 

físico, como a dor e de outras esfe-
ras como a parte social, espiritual e 
emocional.  A equipe também auxi-
lia na condução de notícias difíceis 
quando necessário e no acolhimen-
to deste paciente e familiares. 

Doutora Larissa ressalta a impor-
tância da equipe multiprofissional 
para a abordagem dos Cuidados 
Paliativos. “Contamos com o apoio 
dos demais profissionais assisten-
ciais do HDG, como nutricionistas, 
fonoaudióloga e assistente social. 
Semanalmente, a equipe reúne 
com os demais profissionais para 
realizar discussão dos casos clínicos 
e criação de estratégias para os cui-
dados de cada paciente. Conta tam-
bém com a participação efetiva dos 
acadêmicos de Medicina integran-
tes da Liga Acadêmica de Cuidados 
Paliativos da Universidade Estadual 
de Montes Claros (Unimontes) que 
realizam estágio extracurricular sob 
a supervisão da equipe”, finalizou a 
coordenadora.
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*Michael Stephan da Silva.

Em rodas de conversa não raramente ouvimos, em cer-
tos momentos, algumas frases assim: “tudo que é bom, 
dura pouco”; “acabou-se o que era doce”; “santo de casa, 
não faz milagre”. Frases assim nos fazem compreender a 
respeito do que temos como referência para a vida. Por 
vezes um simples “não” de alguém pode se tornar um 
desastre na vida da pessoa. Parece que estamos muito 
apegados a sempre termos tudo a nosso favor, como se o 
universo girasse em torno de nós. Por exemplo, quando 
um amigo ou um parente traz uma notícia de ascensão na 
carreira ou mesmo consegue concluir algo que há tempos 
não estava conseguindo e o outro próximo parece não se 
importar ou não avalia o tamanho valor que aquilo tem 
para ele. E dessa forma quem esperava uma palavra de 
consolo, ou um olhar de empatia, sai da sala frustrado, 
pois não recebeu a resposta esperada.

A maioria das pessoas não está na mesma sintonia. 
Cada um vive sua vida unilateralmente. Talvez alguns es-
tejam antenados no que acontece com os que são próxi-
mos, mas mesmo assim, não aprenderam ou não querem 
se expressar quando o outro se estabelece satisfeito em 
alguma etapa da vida. Podemos dizer que de fato algumas 
pessoas são egocêntricas; outras podem ser tímidas e não 
terem desenvoltura para se expressarem; outras ainda 
não possuem nem a maturidade adequada para saber ava-
liar e valorizar a atitude positiva do outro. Ensina-nos o 
físico e humanista Albert Einstein que “o valor do homem 
é determinado, em primeira linha, pelo grau e pelo sen-
tido em que se libertou do seu ego.” É bem provável que 
as pessoas que mais valorizam as conquistas, a superação 
de cada fase de vida de alguém são os pais, que na maioria 
das vezes acompanham seus filhos desde o primeiro dia 
de vida. E por isso quando os filhos são bem sucedidos 
em certas situações, isso é motivo de grande orgulho, de 
festa, de grande alegria para toda a família.

Ainda assim não podemos esquecer que até biblica-
mente (Lucas 15:11-32) o filho pródigo quando saiu de 
casa, levando a parte de seus bens, tempos depois de ter 
havido gasto tudo, volta para casa. O pai dele o recebe de 
braços abertos e com festa. Enquanto o seu irmão e ou-
tros mais distantes o receberam “com o pé atrás”, ou seja, 
viram aquela volta do filho como uma ameaça, como um 
atraso de vida, como uma vergonha para família. Enquan-
to isso, o pai estava a dar graças a Deus por encontrar 
novamente o seu filho com vida, são e salvo. Por outros 
lado é bem verdade que estamos envoltos por uma gama 
gigantesca de informações. Paira em nós muitas possibi-
lidades neste mundo moderno. E com tudo isso nossos 
valores primários estão se deturpando. Não sabemos por 
vezes contemplar o milagre do nascer de uma criança; 
não sabemos o condão que há em nos expressar para 
as pessoas que amamos. E na maioria das vezes aqueles 
que veneramos são os que mais sofrem por nós, pois não 
sabemos ser polidos com eles e respeitá-los como deve-
ríamos. Por isso se afigura que muitas vezes que o que é 
bom, é pouco; que quem está perto de nós não é signifi-
cante o bastante. A partir do momento que aprendermos 
a olhar com verdadeira sensibilidade a quem está conos-
co, pode ser que nossa vida, nossa visão e nossas crenças 
sejam convertidas em algo melhor. E o que é bom durará 
mais e ficará da largura e no cumprimento certo que ne-
cessitamos.

O VALOR DO HOMEM

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

SeGurança pública

Incêndio em carreta-baú 
interdita por cerca de sete 
horas BR-251

Irmãos são detidos por Tráfico 
de Drogas em operação policial

Executores de chefões do PCC 
viram alvo da justiça

Justiça proíbe mãe de dar ayahuasca a 
criança de 6 anos

Uma carreta-baú pegou fogo na BR-251 e dei-
xou a via interditada por cerca de sete horas, em 
Salinas, nessa quinta-feira (11).

O Corpo de Bombeiros foi acionado ao local 
da ocorrência e combateu as chamas. O incêndio 
foi na altura do KM-302 da rodovia.

Alguns funcionários que trabalhavam reali-
zando manutenção na rodovia perceberam uma 
fumaça saindo no semirreboque e alertaram o 
motorista. Ao perceber que a carreta pegaria fogo, 
ele conseguiu parar o veículo e desacoplar o ca-
valo mecânico que não foi atingido pelas chamas.

De acordo com informações dos militares, 
a carreta transportava carga de massa poliéster, 
catalisador, componentes de parachoque e vários 
materiais elétricos. A carga foi totalmente incen-
diada.

Durante o combate às chamas foram utilizados 
aproximadamente 30 mil litros de água e a ocor-
rência contou com o apoio de um caminhão-pipa 
da Prefeitura da cidade.

O fluxo do trânsito na rodovia ficou interdita-
do nos dois sentidos, por aproximadamente sete 
horas.

Na quinta-feira (11), dois jovens, com idades 
de 20 e 21 anos, foram presos por envolvimento 
com tráfico de drogas em Curvelo. Os indivíduos 
são irmãos.

De acordo com a Polícia Militar, uma equipe 
se dirigiu ao domicílio dos suspeitos, localizado 
no bairro Boa Esperança, para cumprir um man-
dado de busca e apreensão. Ao abrir a porta, a 
mãe dos jovens alegou desconhecer qualquer 
objeto mencionado na ordem judicial, especifi-
camente uma arma.

Durante a operação, foram encontradas bu-
chas de maconha dentro da cômoda do quarto 
onde os irmãos dormem. Além disso, um table-
te da mesma substância foi apreendido na parte 
externa da residência. Os policiais também con-
fiscaram celulares e dinheiro pertencentes aos 
suspeitos.

Os irmãos foram conduzidos à delegacia da 
Polícia Civil para os procedimentos legais cabí-
veis.

O Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJSP) aceitou a denúncia contra 
quatro presos acusados de executar 
brutalmente os chefões do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), Jane-
ferson Aparecido Mariano Gomes, 
conhecido como Nefo, e Reginaldo 
Oliveira de Sousa, apelidado de Rê, 
ambos com 48 anos. Os réus enfren-
tarão acusações de duplo homicídio 
qualificado, cometido de maneira 
cruel e sem possibilidade de defesa 
para as vítimas.

O crime ocorreu dentro da Peni-
tenciária 2 de Presidente Venceslau, 
no interior paulista, um local reco-
nhecido por abrigar líderes da facção 
criminosa. Nefo e Rê pertenciam a 
uma célula de elite do PCC, respon-
sável por planejar um ataque contra 
o senador Sergio Moro (União-PR) e 
sua família.

Os réus são identificados como 
Luis Fernando Baron Versalli, conhe-
cido como Barão, 53 anos; Ronaldo 
Arquimedes Marinho, apelidado de 

Saponga, 53 anos; Jaime Paulino de 
Oliveira, o Japonês, 47 anos; e Eli-
dan Silva Ceu, conhecido como Ta-
liban, 45 anos. Imagens do sistema 
de segurança do presídio captura-
ram sua presença no local do crime, 
embora todos neguem qualquer en-
volvimento. Históricos de comporta-
mento problemático e envolvimento 
anterior em assassinatos dentro da 
prisão também são mencionados.

A decisão de aceitar a denúncia 
foi tomada pelo juiz Deyvison He-

berth dos Reis, do Foro de Presiden-
te Venceslau, do TJSP, que destacou 
a existência de provas consistentes e 
indícios razoáveis de autoria confor-
me o inquérito.

O Ministério Público de São Pau-
lo (MPSP) alega na denúncia que os 
acusados receberam ordens explí-
citas para cometer os assassinatos 
de Nefo e Rê na véspera do crime. 
A investigação continua para identi-
ficar o mandante por trás do duplo 
homicídio.

Em uma decisão polêmica, a Justiça 
de Jacareí, interior de São Paulo, proibiu 
uma mãe de administrar ayahuasca a seu 
filho de 6 anos durante rituais religiosos. 
A medida foi tomada em um processo de 
guarda após o pai alegar que a criança so-
freu complicações de saúde após ingestão 
do chá alucinógeno.

O menino chegou a ser hospitalizado 
com sintomas de doença gastrointestinal 
não diagnosticada, o que motivou o pai a 
questionar o uso da ayahuasca em rituais 
frequentados pela criança. Apesar de não 
acolher o pedido para proibir a mãe de 
levar o filho aos cultos, o juiz Fernando 
Henrique Pinto determinou que a criança 
não pode consumir a substância devido 
aos possíveis riscos à saúde.

“A discussão aqui é sobre o exercício 
do poder familiar, especialmente quanto 
à ingestão de uma substância alucinógena 
por uma criança de seis anos”, afirmou o 
magistrado. Ele ressaltou que não há in-
formações claras sobre a preparação da 
ayahuasca utilizada nos rituais, nem sobre 
a concentração da substância.

Embora a Resolução do Conselho Na-
cional de Políticas sobre Drogas (Conad) 
não proíba explicitamente o consumo de 
ayahuasca por menores, o juiz considerou 
prudente restringir o acesso da criança à 
substância, destacando a necessidade de 
consentimento informado dos pais.

A mãe tem o direito de recorrer da de-
cisão conforme informações do Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJSP).

CURVELO

RÉUS POR DUPLO HOMICÍDIO
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UAIs de Minas oferecem espaço de 
acesso digital gratuito para cidadãos

Minas Gerais avalia estratégias 
contra dengue em encontro 
técnico

Minas Gerais avalia estratégias contra dengue em 
encontro técnico

Qualidade das vias garantida 
com estudos e testes

As Unidades de Atendimento 
Integrado (UAIs) de Minas Gerais, 
sob gestão da Secretaria de Estado 
de Planejamento e Gestão (Seplag-
-MG), ampliaram suas instalações 
para incluir as Praças Digitais, ofere-
cendo aos cidadãos acesso gratuito 
à internet. Atualmente, 40 unidades 
estão equipadas com esse serviço, 
que também disponibiliza wi-fi sem 
custo adicional.

A iniciativa das Praças Digitais 
permite que os cidadãos utilizem 
computadores para acessar a in-
ternet e realizar uma variedade de 
serviços públicos e outras atividades 
online. Os usuários podem acessar 
e-mails, realizar pesquisas, editar 
documentos e utilizar outras fun-
cionalidades, com acesso restrito a 
redes sociais e jogos.

“Mais do que um ponto de cone-
xão, as Praças Digitais são centros de 
cidadania digital, proporcionando 
acesso facilitado aos serviços públi-
cos e promovendo a inclusão digital 
dos cidadãos”, destaca Camila Neves, 
secretária de Estado de Planejamento 
e Gestão.

Thiago Nardy, auxiliar administra-

tivo, utilizou os serviços da UAI Praça 
Sete em Belo Horizonte e elogiou a 
praticidade: “Como estava sem in-
ternet, utilizei o wi-fi para consultar 
a segunda via da minha CNH. Fui 
bem orientado e consegui resolver 
minhas pendências rapidamente.”

O serviço já está em operação nas 
UAIs da capital (Barreiro, Praça Sete 
e Venda Nova), na Região Metropoli-
tana de Belo Horizonte e em outras 
32 unidades no interior de Minas 
Gerais. A implementação das Praças 
Digitais continuará nas UAIs que ain-
da não oferecem o serviço.

Não é necessário agendamento 
prévio para utilizar a Praça Digital. 
Em todas as unidades, há funcioná-
rios identificados para auxiliar os 
cidadãos durante o uso dos compu-
tadores.

“A expansão do serviço de com-
putadores e wi-fi será realizada em 
todas as unidades, facilitando que os 
cidadãos resolvam suas demandas de 
forma prática e acessível dentro das 
UAIs”, conclui Marina Kleinhappel, 
diretora Central de Gestão das Uni-
dades de Atendimento Integrado da 
Seplag-MG.

O que é preciso para garantir a 
qualidade do asfalto utilizado nas 
rodovias? Trafegar com suavidade 
e conforto é resultado dos esfor-
ços e de muitos estudos realizados 
por uma equipe especializada. A 
Eco135 reconhece a importância 
desse padrão elevado e, para isso, 
desenvolveu o Laboratório de Con-
trole Tecnológico, onde desenvol-
ve estudos e atividades na área de 
pavimentação.

Este laboratório visa analisar 
e testar a qualidade dos insumos, 
como também todas as misturas as-
fálticas utilizadas nos 365 quilôme-
tros administrados pela concessio-
nária. Hugo Barbosa, supervisor de 
laboratório, enfatiza a abrangência 
do controle de qualidade realizado 
pela equipe. “Desde os estudos ge-

ológicos das pedras até a produção 
do produto final, cada etapa é mi-
nuciosamente testada antes de sua 
utilização na rodovia. Esse proces-
so envolve caracterização, ensaios 
de resistência e performance, e 
avaliação de todos os materiais que 
chegam à obra, seguindo rigorosos 
processos e normas internas e ex-
ternas.”

Através de estudos aprofun-
dados e da aplicação de novas 
soluções tecnológicas, a Eco135 
tem conseguido desenvolver uma 
cobertura asfáltica mais adequada 
e sustentável. Barbosa destaca que 
estes estudos determinam a me-
lhor forma de utilização dos mate-
riais, além de monitorar de perto o 
processo de usinagem e aplicação 
do asfalto nas rodovias. “Vários 

tipos de análises e testes são rea-
lizados regularmente para garantir 
a conformidade com os padrões 
estabelecidos. Caso algum aspecto 
não esteja de acordo, são solicita-
dos retrabalhos para assegurar a 
excelência do resultado final.”

A durabilidade do pavimento 
também é crucial para reduzir 
a necessidade de intervenções, 
proporcionando mais conforto e 
segurança aos usuários. “Todos os 
processos e ensaios realizados têm 
como objetivo entregar um pro-
duto final de excelência, tanto em 
qualidade quanto em durabilida-
de, proporcionando a melhor via-
gem para nossos usuários”, avalia.

O Laboratório de Controle Tec-
nológico da Eco135 está localizado 
no km 581, da BR-135, em Corinto.

A Secretaria de Saúde do Estado 
de Minas Gerais (SES-MG) promo-
veu nos dias 9 e 10 de julho uma 
oficina de avaliação pós-epidemia, 
em parceria com o Ministério da 
Saúde (MS) e a Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas), focada 
na recente epidemia de dengue que 
assolou o estado durante os anos 
de 2023 e 2024.

O evento, realizado em Belo Ho-
rizonte e contando com a participa-
ção de representantes das Unidades 
Regionais de Saúde (URS), Ministé-

rio da Saúde, Opas, Instituto René 
Rachou (Fiocruz Minas) e Fundação 
Ezequiel Dias (Funed), teve como 
objetivo principal revisar as medi-
das adotadas durante a crise, além 
de fortalecer a preparação para os 
desafios futuros.

Eduardo Prosdocimi, subsecre-
tário de Vigilância em Saúde da 
SES-MG, enfatizou a importância de 
aprender com a maior epidemia de 
dengue da história de Minas Gerais, 
juntamente com altos índices de 
chikungunya e casos confirmados 

de oropouche. “É crucial analisar-
mos o que foi feito nos últimos 
meses para identificarmos pontos 
positivos e áreas que precisam de 
melhorias, visando uma preparação 
mais eficaz para o período 2024-
2025”, declarou.

Durante a oficina, foram apre-
sentadas metodologias de avaliação 
pós-evento, análises detalhadas da 
epidemia de dengue 2023-2024 e 
estratégias de gestão de emergên-
cias, focadas no desenvolvimento 
de um novo plano de contingência 

para enfrentar crises causadas pelo 
Aedes aegypti em áreas urbanas. 
Os participantes foram divididos 
em grupos de trabalho para discu-
tir medidas preparatórias, análise 
SWOT, desafios enfrentados e lições 
aprendidas.

Com a reformulação do plano 
de contingência em vista, a SES-MG 
busca estabelecer estratégias mais 
eficazes e próximas da população, 
reforçando a capacidade de respos-
ta às emergências de saúde pública 
no estado.

A cidade de Miravânia, com 
seus 4 mil habitantes, recebe a 
partir desta quinta-feira (11/07) 
a tão aguardada Vaquejada Na-
cional, que faz parte do Circuito 
Inter TV de Vaquejada. O evento, 
realizado no Parque Veteranos 
da Sela, promete movimentar a 
região até o próximo domingo 
(14/07).

O cantor sertanejo Eduardo 
Costa é a grande atração desta 
edição, que marca o aniversário 
de três décadas do evento. Além 

da competição de vaqueiros, que 
já conta com a inscrição de apro-
ximadamente 400 participantes, o 
evento distribuirá R$ 42 mil em 
prêmios divididos nas categorias 
profissional, aspirante, iniciante e 
tropa de elite municipal.

A programação musical está 
repleta de atrações para todos os 
gostos e idades. Confira abaixo o 
line-up completo:

Quinta-feira (11/07)

21h: Trio Sertanejo e Regionais
22h: Farley Lopes
00h: Flávio Rocha
Sexta-feira (12/07)

21h: Theo Motta
22h: Vall Sylva
00h: Cacau com Rapadura
DJ Dan Nogueira
Sábado (13/07)

22h: Ramon e Randinho
00h: Janisson Lima
DJ Dan Nogueira
Domingo (14/07)

21h: Eduardo Costa
23h: Banda Banho de Gato
DJ Dan Nogueira
A Vaquejada Nacional de Mira-

vânia não é apenas uma competi-
ção, mas um evento cultural que 
celebra as tradições do interior 
brasileiro, reunindo música, es-
portes e entretenimento em um 
ambiente familiar e acolhedor.

Não perca a oportunidade de 
participar desta festa histórica!

Laboratório de Controle 
Tecnológico da Eco135 realiza 
análises visando segurança e 
conforto aos usuários
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Jordão vende sua arma para Vespertino. Deodora tenta seduzir Seu Tico Leonel. Zefa 
Leonel questiona Ariosto sobre Artur. Vespertino decide ir atrás de Seu Tico Leonel. Zefa 
Leonel leva Ariosto para visitar a Gruta Azul. Tôim convence Caridade a ajudar o pai. 
Quintilha se interessa por Primo Cícero, ao perceber que ele tem dinheiro. Caridade 
flagra seu pai aos beijos com Quintilha. Quinota e Artur fazem planos para o futuro. 
Deodora questiona Vespertino sobre a arma em sua cintura. 

Tom termina seu namoro com Vênus. Netuno/Léo revela a Babbo que foi contrata-
do para assassinar uma mulher. Electra encontra Jéssica no teatro para fazer a audição. 
Tom afirma a Eva que não irá abandoná-la. Lupita se surpreende com as habilidades 
de Guto na mata. Júpiter diz a Marieta que pedirá Lupita em namoro. Maya e Luca 
procuram fotos de Ana na antiga balada que ele foi com Electra, na noite em que foi 
esfaqueado.

RESUMO DE Novelas
Dona Patroa se deixa enganar por Egídio, que lhe oferece dinheiro e jura arrepen-

dimento. Sandra desconfia do pai, e aconselha a mãe a não usar o dinheiro de Egídio. 
Egídio provoca João Pedro e acaba levando uma surra do genro, conforme havia preme-
ditado. Sandra passa mal, e Eliana a leva ao hospital. Dona Patroa acompanha Sandra ao 
hospital. João Pedro entra em desespero e sente-se culpado pela morte da bebê. Augusto 
avisa a João Pedro que o irmão não tem culpa pela morte da filha. 

Lívia assiste ao podcast Queijo com Goiabada com Valentina sendo entrevistada. 
Valentina declara que escolhe os looks e prepara os eventos sozinha, sem citar Lívia. 
Dimitri consegue pegar a chave da casa de Fausto. Fred diz para Gláucia que não vai 
voltar com ela. Gláucia pede para Fred formar uma dupla musical com ela, que nega. 
Lívia pergunta para Valentina o motivo de não comentar sobre ela no podcast. Dimi-
tri, Ellen, Ian, Nath e Romeu entram na casa de Fausto, mas são pegos pelo zelador.

Após críticas à Netflix, Camila Queiroz 
e Klebber Toledo se pronunciam sobre 
caso de estupro em ‘Casamento às 
Cegas’

Após ser traída por Yuri Lima, Iza toma 
atitude RADICAL sobre participação no 
‘Conversa com Bial’ e web reage: ‘Certíssima’

Ingrid Santa Rita afirma ter sido vio-
lentada por Leandro Marçal, com quem 
ela se casou no experimento da Netflix.

Após críticas à Netflix, Camila Quei-
roz e Klebber Toledo se pronunciam 
sobre caso de estupro em ‘Casamento 
às Cegas’

Camila Queiroz e Klebber Toledo, 
apresentadores do ‘Casamento às Ce-
gas’, divulgaram um comunicado con-
junto para lamentar o ocorrido com 
Ingrid Santa Rita

Casamento às Cegas: Ingrid Santa 
Rita afirma ter sido violentada por Le-
andro Marçal, com quem ela se casou 
no experimento da Netflix

Camila Queiroz e Klebber Toledo: 
‘Desde o dia em que recebemos a notí-
cia, conversamos e acolhemos a Ingrid 
de todas as maneiras que estavam ao 
nosso alcance’

Camila Queiroz e Klebber Toledo: 
‘Não poderíamos deixar de vir a públi-
co manifestar nosso total apoio e soli-
dariedade a ela’

ALERTA: o texto a seguir pode 
conter gatilhos para vítimas ou pesso-
as sensíveis a assuntos relacionados a 
abuso sexual. Se você sofre ou conhece 
alguma mulher que passa por qualquer 
situação de violência, acione a Central 
de Atendimento à Mulher pelo telefone 
180]

Camila Queiroz e Klebber Tole-
do, apresentadores do “Casamento às 
Cegas”, divulgaram um comunicado 
conjunto para lamentar o episódio de 

estupro revelado pela participante In-
grid Santa Rita. Ela afirma ter sido vio-
lentada por Leandro Marçal, com quem 
ela se casou no experimento da Netflix. 
A situação ocorreu após o fim das gra-
vações do reality show.

“No domingo, fomos atravessados 
pelo triste relato da Ingrid durante as 
gravações do Reencontro. Desde o dia 
em que recebemos a notícia, conversa-
mos e acolhemos a Ingrid de todas as 
maneiras que estavam ao nosso alcan-
ce”, iniciou o casal.

Klebber e Camila encerram o co-
municado com mensagens de apoio. 
“Sentimos muito pelo ocorrido e não 
poderíamos deixar de vir a público 
manifestar nosso total apoio e solida-
riedade a ela e a todas as mulheres que, 
lamentavelmente, ainda sofrem ou já 
sofreram qualquer tipo de violência”, 
finalizaram.

Camila ainda manifestou solidarie-
dade a Ingrid com um comentário no 
perfil da arquiteta no Instagram. “In-
grid, nenhuma mulher merece passar 
pelo o que você passou. Eu sinto muito 
muito, muito por isso. Que você esteja 
rodeada de amor com sua família e ami-
gos te acolhendo e te dando todo amor 
do mundo, porque é isso que você me-
rece. Você sabe que pode contar comi-
go sempre”, garantiu a atriz.

Vale lembrar que, nas redes sociais, 
a Netflix chegou a receber críticas pela 
forma com que exibiu o caso. Primeiro 
porque os apresentadores evitaram dis-

cursos mais incisivos sobre o combate 
ao abuso e passaram para a história 
do próximo casal, mesmo que o clima 
tenha ficado nitidamente pesado para 
os participantes e para quem assistia de 
casa. Além disso, espectadores recla-
maram que a plataforma de streaming 
não adicionou nenhum alerta de que 
o depoimento de Ingrid contava com 
conteúdo sensível.

INGRID SANTA RITA AFIRMA QUE 
CHEGOU A DESMAIAR APÓS ABUSOS

Nesta quinta-feira (11), Ingrid divul-
gou um vídeo de 14 minutos em seu 
Instagram onde expõe, em detalhes, 
as violências sofridas. Ela afirmou que 
Leandro passou a tocá-la e a penetrá-la 
sem seu consentimento depois que ela 
sugeriu que ele procurasse acompa-
nhamento psicológico para resolver os 
problemas de disfunção erétil.

“O abuso, o estupro, porque essa é 
a palavra, começou a acontecer a partir 
do momento em que eu tive esse recor-
te, conversei com ele e ele esperava eu 
dormir para tentar resolver o proble-
ma. Mas ele esqueceu que precisava me 
avisar. Precisava ser consentido, como 
até então era”, relata Ingrid.

Ingrid relata que, depois de inúme-
ros episódios de abuso, teve uma crise 
e chegou a desmaiar. “Bati com as cos-
tas na cama e acordei com as minhas 
duas filhas em cima de mim. Leandro 
sentado na cama, olhando”, expôs.

Iza decidiu mudar detalhes em sua 
participação no ‘Conversa com Bial’, 
que vai ao ar nesta sexta-feira (12), após 
ser traída por Yuri Lima.

Iza pediu para a TV Globo cortar 
menções feitas por ela ao ex, Yuri Lima, 
no ‘Conversa com Bial’, afirma colunista

Iza foi traída por Yuri Lima, enquan-
to esteve grávida 

Iza comunicou separação com Yuri 
Lima nas redes sociais 

Yuri Lima admitiu o erro e garantiu 
que não passou de uma troca de men-
sagens

Iza fez um post em seu perfil no 
Instagram para agradecer o carinho do 
público

Grávida de seis meses, Iza revelou 
ter sido traída pelo então namorado Yuri 
Lima, chocando a todos na quarta-feira 
(10). Bastante abalada, a cantora decidiu 
tomar uma atitude radical sobre a entre-
vista que fez com Pedro Bial , que será 
exibida amanhã (12) à noite. Segundo a 
colunista Mônica Bergamo, da ‘Folha de 

S. Paulo’, a equipe da artista pediu para 
que a TV Globo não exibisse nenhuma 
declaração da voz de ‘Dona de Mim’ a 
respeito do ex.

Conversa de Iza com Bial será edi-
tada

Nesta sexta (12), irá ao ar a participa-
ção de Iza no ‘Conversa com Bial’, gra-
vada há duas semanas, quando ela ainda 
estava em um relacionamento com Yuri. 
No bate-papo, a intérprete de ‘Ginga’ 
falou sobre o antigo romance e deu de-
talhes de como contou da gravidez ao 
ex-companheiro. Porém, nada disso será 
exibido à pedido da própria! De acordo 
com Bergamo, a assessoria da artista si-
nalizou que o conteúdo fosse editado e 
a emissora acatou seu desejo. “A entre-
vista irá ao ar sim, mas como todo conte-
údo pré-gravado, ela será editada”, disse 
a empresa em nota ao veículo.

Nas redes sociais, internautas reagi-
ram aliviados ao momento. Vale ressaltar 
que, antes da informação vir à tona, fãs 
chegaram a pedir nos perfis oficiais da 
TV Globo que a entrevista não fosse ao 

ar! “Certíssima a Iza! Não tem que dar 
‘moral’ para traidor não”, avaliou uma 
pessoa, comemorando o corte. “Imagi-
nei que eles não fossem deixar de exi-
bir o papo, tem que aproveitar o ‘hype’ 
do que aconteceu para trazer audiência 
para a emissora”, disse outra, em tom de 
crítica. “O melhor a se fazer é deixar esse 
babaca cair no esquecimento. Estamos 
com você, Iza”, celebrou mais um perfil.

Cantora agradece o carinho dos fãs
Mais cedo, a cantora fez um novo de-

sabafo sobre a traição de Yuri. Pelo Ins-
tagram, ela destacou estar se sentindo 
acolhida pelos fãs e agradeceu o carinho 
do público. “Meus talismãs. Eu não sabia 
que tanta gente me amava. E que tanta 
gente ia viver isso comigo. Ainda não 
consigo responder a todos, mas vou. 
Porque esse carinho e esse amor todo 
merecem meu amor também. Vocês me 
fazem forte mesmo quando eu não pre-
ciso ser. Obrigada por tantas mensagens, 
flores, textos, diálogos, vídeos e desaba-
fos. Podem ter certeza que realmente es-
tou me sentindo abraçada. Amo vocês”, 
expressou.
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     BOLSA ATLETA

     DO SUB-20 AO PROFISSIONAL

Governo Aumenta Benefício às Vésperas 
das Olimpíadas

Fernando Seabra Reencontra Desafios 
Contra o RB Bragantino

Na última quinta-feira (11), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sancionou um 
significativo reajuste de 10,86% no Bolsa 
Atleta, um benefício crucial para aproxima-
damente 9 mil esportistas no Brasil. Este é o 
primeiro aumento concedido no programa 
em 14 anos, visando fortalecer o suporte aos 
atletas de alto rendimento que representam 
o país nos cenários nacional e internacional.

A cerimônia de assinatura do decreto 
ocorreu no Palácio do Planalto e contou com 
a presença do presidente Lula, da primeira-
-dama Janja da Silva, do ministro do Espor-
te, André Fufuca, e de 41 atletas olímpicos e 
paralímpicos que estarão participando dos 
Jogos de Paris, programados para iniciar em 
26 de julho.

Ao destacar a importância do Bolsa Atle-
ta, o presidente enfatizou o compromisso do 
governo em apoiar todos os atletas, indepen-
dentemente de conquistas anteriores ou loca-
lização geográfica:

“Quando decidimos criar o Bolsa Atleta, 
muitas pessoas nem sequer tinham um par de 
tênis para praticar esportes. O Estado brasilei-
ro precisava apoiar todos os atletas, garantin-
do o mínimo para incentivar nossa juventude 
no esporte. Eu sei o quanto o Bolsa Atleta 
significou para o Brasil.”

Presente no evento, a judoca e medalhista 
olímpica Rafaela Silva expressou sua gratidão 
pela medida:

“Para um atleta de alto rendimento, poder 
se dedicar totalmente ao seu sonho é funda-
mental. Saber que vou receber minha Bolsa 
Atleta todo mês me dá segurança para me 
preparar adequadamente. Posso ajudar minha 
família e garantir meu material de trabalho.”

Com esse reajuste, o governo reafirma 
seu compromisso com o desenvolvimento 
do esporte de alto rendimento no país, pro-
porcionando condições melhores para que 
os atletas brasileiros alcancem seu potencial 
máximo nas competições internacionais.

Fernando Seabra está prestes a reviver um 
encontro marcante em sua trajetória no co-
mando do Cruzeiro. Neste sábado (13/7), às 
16h, no Independência, em Belo Horizonte, 
a Raposa enfrentará o RB Bragantino pela 17ª 
rodada do Campeonato Brasileiro, o mesmo 
adversário de seu primeiro jogo como técnico 
interino do clube em setembro de 2023.

Naquela ocasião, comandando o time Sub-
20, Seabra assumiu o posto após a demissão 
de Pepa do time principal, resultando em um 
empate sem gols diante de 29.417 torcedores 
no Mineirão. Posteriormente, ele voltaria a di-
rigir o Cruzeiro interinamente em mais seis 
partidas na Série A, encerrando o ano com um 
desempenho de duas vitórias e cinco empa-
tes.

Após uma breve passagem pelo Sub-23 do 
Bragantino, Seabra retornou à Toca da Rapo-
sa em janeiro, assumindo o desafio de treinar 
o time principal em abril de 2024, suceden-
do Nicolás Larcamón. Desde então, sob seu 
comando, o Cruzeiro se encontra na sexta 
posição do Brasileirão, com 26 pontos em 
15 jogos, além de ter liderado o Grupo B na 
primeira fase da Copa Sul-Americana.

O técnico de 47 anos acumula um apro-
veitamento de 61,7%, com 11 vitórias, quatro 
empates e cinco derrotas até o momento. 
Com uma equipe reformulada desde seu pri-
meiro jogo como interino, o confronto contra 
o RB Bragantino será uma oportunidade de 
mostrar como o Cruzeiro evoluiu sob sua li-
derança.
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IRAN REGO, RENOMADO médico cardiologista, super 
respeitado e querido por todos esteve festejando seus 80 
anos. Sempre forte, esteve ao lado de Leila que convocou 
os familiares e amigos mais íntimos para comemorar essa 
data especial. Sempre habilidosa e bonita preparou tudo 
com muito carinho e um farto buffet.

PARECE QUE FOI ONTEM que apresentei Leila para Iran, 
casaram e olhe que bela família eles formaram.

NO CASAMENTO DE Amanda Mameluque e Karran Bem-
-kur este jornalista emoldurado por Silvana Mameluque e 
seu filho Matheus. 

MEUS COMPANHEIROS de musculação na Academia “360 
Studio Fitness”, Andrea Lopes e Gustavo Mameluque.

Quem lembra de Toninho Aguinaga considerado na época 
o homem mais bonito do Brasil.  Ele foi meu convidado por 
duas vezes para ser jurado no “Baile da Glamour”. Era co-
nhecido também por ter namorado inúmeras estrelas fa-
mosas como Luza Minerei, Cláudia Cardinalle entre outras.

UM SENHOR SUCESSO a nova exposição dos quadros do 
grande Onofre Santos, que é indiscutivelmente um dos me-
lhores artistas plásticos das Gerais. E quem foi lá aplaudi-
-lo, foi a outra artista supertalentosa Felicidade Patrocíni.

IRAN E LEILA com os netos Benjamin, Calvin, Clara e Mi-
guel.

COMO SEMPRE DIGO: viajar me faz feliz, me rejuvenesce 
e me dá força para seguir em frente. E olhem que modés-
tia à parte já viajei para quase todas as partes do mundo. 
Aqui em Miami me sinto em casa devido as inúmeras vezes 
que estive aqui. Agora nesta época não poderia ser diferen-
te, mas está sendo mais prazeroso por ter a companhia de 
meus queridos Lucas, Sterphanie e Maria Alice, que aliás 
foi responsável por essa foto em frente ao hotel.

O MÉDICO Matheus Brandão com sua maravilhosa Mar-
yanna.

IRAN E LEILA ao lado dos seus filhos Rodrigo, Bianca, Sil-
via, Thiago e Denise.

AMEAÇAS
O GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL, da Presidên-

cia da República interceptou 13 drones em eventos do governo. 
O caso mais recente ocorreu em Diadema (S. Paulo). Porém, o 
fato com mais interceptações foi a Caminhada do Dois de julho, 
em Salvador, com três drones derrubados. Os drones inutilizados 
não estavam cadastrados para os eventos e tinham potencial de 
ameaça.

DRONES
OS DRONES SÃO DISPOSITIVOS AÉREOS não tripulados que 

se tornaram essenciais na tecnologia moderna, impactando diver-
sos setores. Originalmente desenvolvidos para uso militar, hoje 
são utilizados na agricultura para monitorar culturas e otimizar o 
uso de recursos, na logística para entregas rápidas e eficientes, na 
segurança pública para monitoramento e resgates, e no entreteni-
mento para criar espetáculos visuais impressionantes.

TEMPERATURA
A PARTIR DO COMEÇO DESTA MANHÃ, a temperatura mais 

baixa em MOC, vai diminuir de 15 graus registrados ontem para 
13 graus hoje e 12 graus no domingo, mantendo-se nesse padrão 
até quarta-feira. Por outro lado, a temperatura durante a tarde vai 
declinar de 31 graus observados hoje para 28 graus, de sábado a 
quarta-feira. Vamos nos cuidar, tomar bastante vitaminas e tomar 
cuidado com a gripe.

AMBICIONADO 
EM CONVERSAS PRIVADAS nos últimos dias, Fernando Had-

dad tem explicado de onde sairão os R$ 25,9 bilhões que ele pre-
cisa cortar do Orçamento de 2025. Chegará ao montante ambicio-
nado cortando de R$ 2 bilhões a R$ 3 bilhões dos orçamentos de 
diversos ministérios e de programas sociais, como, por exemplo, 
o BPC.

PROJETO 
EM BRASÍLIA, A REFORMA TRIBUTÁRIA, embora necessária, 

gerou grande incerteza entre os investidores. A principal contro-
vérsia do projeto reside na fixação de uma alíquota padrão de 
26,5%, concomitantemente à inclusão de diversos produtos em 
regimes diferenciados, com alíquotas zero ou reduzidas.

ESTIVE COMENTANDO em minhas colunas, sobre 
o “ Mal do Século”, uma alternativa para evitar as doenças 
é a prática de exercícios físicos, assim reduzindo o estresse 
e sintomas de ansiedade, depressão etc. Além, é claro da 
melhoria da qualidade do sono, o aprendizado, força, equi-
líbrio e físico.

NO PRÓXIMO MÊS as ruas de Moc estarão enfeitadas 
com fitas coloridas, para a realização das FESTAS DE AGOS-
TO, que atrai muitos turistas encantados com a alegria, os 
trajes típicos e músicas instrumentais, principalmente de-
pois de terem feito bonito no Carnaval do Rio de Janeiro 
deste ano.

JÁ ESTAMOS VENDO O TRÂNSITO de Moc um 
pouco mais tranquilo, devido às férias escolares. Muitos pa-
pais, com os filhos, estão se preparando para um período de 
descanso no litoral.

NOSSO BRASIL NÃO TEM JEITO MESMO. Esta-
mos vendo aí mais aumento nos preços dos combustíveis, 
que já estavam altos, gás de cozinha e nos supermercados os 
preços subindo igual foguete. Onde vamos parar?

ADVOGADO DÁ VOZ DE PRISÃO a juíza durante 
audiência trabalhista por suposto “abuso de autoridade”. 
Após o ocorrido, o corregedor nacional, ministro Salomão, 
pediu providências ao Conselho Federal da OAB e à seccio-
nal da entidade.

VAP E VIP

SOcial


